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RESUMO 

 

Objetivo: Testar a associação entre a atividade física e o sofrimento psicológico em estudantes 

universitários durante o período pandêmico, e o potencial efeito mediador da satisfação com a 

vida nesta associação. Métodos: Nós avaliamos 195 estudantes de graduação (68,7% mulheres; 

44,6% de idade entre 21 a 25 anos; 65,8% matriculados em um curso de ciências da saúde; 

24,5% matriculados do 1º ao 3º semestre). Sendo esses dados coletados durante o primeiro 

semestre de 2021, na cidade de Imperatriz, Maranhão. Coletamos as medidas subjetivas de cada 

participante de forma online adotando as ferramentas validadas: International Physical Activity 

Questionnaire (IPAQ), o de Satisfaction With Life Scale (SWLS) e o Brief Symptom Inventory 

18 (BSI-18). Nós examinamos como exposição os níveis de atividade física (via IPAQ), em 

minutos diários, como mediador o escore de satisfação com a vida (via SWLS) e como desfecho 

o escore de sofrimento psicológico (via BSI-18). Nós utilizamos regressão linear multinível 

afim de testar as associações e structural equation modeling (SEM, equações de modelos 

estruturais) para testar o potencial efeito mediador. Resultados: Identificamos associação 

negativa entre a atividade física moderada a vigorosa (β = -0,03; IC 95%: -0,06; -0,01) e 

satisfação com a vida (β = -0,82; IC 95%: -1,12; -0,51) com o sofrimento psicológico, 

mantendo-se significativa mesmo após o ajuste por idade e sexo biológico. Embora o efeito 

direto tenha sido significativo (β = -0,03; IC 95%: -0,05; -0,01), o efeito indireto, considerando 

a satisfação com a vida como mediadora, não foi estatisticamente significativo (β = -0,01; IC 

95%: -0,01; 0,01). Conclusão: A prática de atividade física moderada a vigorosa esteve 

associada ao sofrimento psicológico entre estudantes universitários; no entanto, a satisfação 

com a vida não demonstrou exercer papel mediador nessa relação durante o período pandêmico. 

 

Palavras-chave: Atividade física; Sofrimento psicológico; Satisfação com a vida; Estudantes 

universitários.  

  



ABSTRACT 

 

Objective: To test the association between physical activity and psychological distress among 

university students during the pandemic period, and the potential mediating effect of life 

satisfaction in this relationship. Methods: We assessed 195 undergraduate students (68.7% 

women; 44.6% aged between 21 and 25 years; 65.8% enrolled in health science programs; 

24.5% enrolled in the first to third semester). Data were collected during the first half of 2021 

in Imperatriz, Maranhão, Brazil. Subjective measures were collected online using validated 

instruments: the International Physical Activity Questionnaire (IPAQ), the Satisfaction With 

Life Scale (SWLS), and the Brief Symptom Inventory 18 (BSI-18). Physical activity levels (via 

IPAQ, in daily minutes) were examined as the exposure, life satisfaction score (via SWLS) as 

the mediator, and psychological distress score (via BSI-18) as the outcome. Multilevel linear 

regression was used to test the associations, and structural equation modeling (SEM) was used 

to test the potential mediating effect. Results: We found a negative association between 

moderate-to-vigorous physical activity (β = -0.03; 95% CI: -0.06 to -0.01) and life satisfaction 

(β = -0.82; 95% CI: -1.12 to -0.51) with psychological distress, which remained significant after 

adjusting for age and biological sex. Although the direct effect was significant (β = -0.03; 95% 

CI: -0.05 to -0.01), the indirect effect, considering life satisfaction as a mediator, was not 

statistically significant (β = -0.01; 95% CI: -0.01 to 0.01). Conclusion: Moderate-to-vigorous 

physical activity was associated with lower psychological distress among university students; 

however, life satisfaction did not mediate this association during the pandemic period. 

 

Keywords: Physical activity; Psychological distress; Life satisfaction; University students. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A atividade física, como uma aliada à saúde física e psicológica, é reconhecida como 

uma reguladora, com o efeito dose-resposta para saúde mental (YOON, 2023). O estilo de vida 

ativo está relacionado com padrões de saúde mental em jovens praticantes de atividade física a 

longo prazo (PASCOE et al, 2020). O tempo insuficiente de atividades físicas é frequentemente 

reportado como mecanismo de enfrentamento em saúde mental (YONN, 2023), oferecendo 

alívio psicológico de curto prazo (ULRICH et al, 2015; LIU; WANG, 2024.)  Diante do cenário 

pandêmico, as práticas de atividade física foram reduzidas, decorrente de mudanças nos 

aspectos ambientais, psicológicos e socioeconômicos (MAIA E DIAS, 2020), o que dificultou 

o acesso da população a tais práticas, por motivos de isolamento, distanciamento e estresse 

social e entre outros (ZHANG et al, 2020; YONN, 2023).  

Especificamente em estudantes universitários, aliado a falta de atividade física, entre 

outros fatores, houve uma queda nos níveis de satisfação com a vida, assim como, o aumento 

da prevalência de sofrimento psicológico (DENG et al., 2023). O sofrimento psicológico é 

conceituado como emoções e vivências negativas que impactam na vida cotidiana dessas 

pessoas, dessa forma, à incerteza e a imprevisibilidade do futuro no contexto pandêmico 

desencadeou nesses sujeitos estresse psicológico (PERALES, 2014; MAIA & DIAS, 2020). 

Sabe-se que, o ambiente acadêmico pode ser estressante, devido as inúmeras demandas que os 

universitários são submetidos (CHU et al, 2023) comprometendo a sua saúde mental, sobretudo, 

a maximização dos efeitos diante do cenário pandêmico (BELL et al, 2023).  

Estudos indicam relação inversa da atividade física e a saúde mental, com padrões mais 

ativos associados a menor ocorrência de desfechos negativos (FENG; XU; ZHOU, 2022; 

WYPYCH-ŚLUSARSKA et al, 2023; OLIVEIRA et al, 2024). Neste contexto, a satisfação 

com a vida parece estar ligada aos fatores de saúde mental (WYPYCH-ŚLUSARSKA et al, 

2023), juntamente com o declínio do comportamento sedentário (BULCÃO et al, 2024). 

Contudo, ainda não está claro o papel da satisfação com a vida na relação entre a atividade 

física e o sofrimento psicológico, sobretudo, em ambiente de elevado estresse social.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

Testar a associação entre a atividade física e o sofrimento psicológico, e o potencial 

efeito mediador da satisfação com a vida nesta associação em estudantes universitários durante 

o período pandêmico de COVID-19. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

● Testar a associação entre a atividade física e o sofrimento psicológico.  

● Testar o potencial efeito mediador da satisfação com a vida nesta associação. 
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3 REFERENCIAL TEORICO 

 

3.1 Atividade Física no contexto universitário 

 

A pratica de atividade física no contexto universitário é irregular devido a rotina 

extenuante da vida acadêmica, causando mudanças e adoção de práticas não saudáveis durante 

o período como estudante universitário (FONTES, 2009; CARNEIRO, et al. 2020). De acordo 

com as diretrizes da Organização Mundial de Saúde (OMS) (2020), parte majoritária da 

população não se exercitam de acordo com as recomendações estabelecidas de pelo menos 150 

a 300 minutos de atividade física moderada ou 75 a 150 minutos de atividade física vigorosa, 

semanalmente.  

Diante do cenário pandêmico essa realidade se tornou ainda mais precária para estes 

estudantes (GOVEIA, et al. 2024; FENG, et al. 2022) corroborando para que o tempo de 

comportamento sedentário fosse aumentado. Pode-se observar que diante da pandemia os 

números de praticantes de atividade física apresentaram uma queda comparado ao período 

anterior a pandemia (STOCKWELL et al, 2021), esta mostrava-se ser amplamente realizada 

por toda a população em ordem mundial (DOS SANTOS; MATIAS; ALEXANDRINO et al, 

2022), por mais que abaixo das recomendações estabelecidas (OMS, 2020) revelando-se menos 

favorável principalmente nos estudantes universitários frente ao contexto do isolamento 

(LÓPES-VALENCIANO et al, 2021).  

 

3.2 Satisfação com a vida e sua relação com a atividade física 

 

A literatura indica que o conceito obtido para com a satisfação com a vida é relativo, 

podendo ser afetado por diversos aspectos do cotidiano do indivíduo (SAMEER; EID; 

VEENHOVEN, 2023). A saúde mental está diretamente associada a satisfação com a vida, 

contudo, observa-se que sujeitos com estados mais críticos de saúde mental são atribuídos a 

países economicamente desfavorecidos (PADMANABHANUNNI; PRETORIUS; ISAACS, 

2023; DELGADO-LOBETE et al, 2020). Diante do período pandêmico houve uma queda na 

percepção de bem estar, e consequentemente, na compreensão subjetiva da satisfação com a 

vida (PAN et al, 2023) principalmente em estudantes universitários levando em consideração o 

ambiente estressor no qual ele foi integrado (DELGADO-LOBETE et al, 2020).  

Achados recentes suportam a relação entre a atividade física e a satisfação com a vida 

(YE et al, 2025) e o bem estar mental, indicando que a realização de atividade física torna 
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favorável a percepção de satisfação com a vida. Além disso, estudantes universitários que 

possuem uma vida saudável e ativa na pratica de atividade física, possuem uma melhor 

satisfação com a vida (MAHER et al, 2014), sobretudo, é crucial ter em mente as circunstâncias 

e impacto o qual a pandemia foi responsável, especialmente nos estudantes universitários 

(LÓPEZ-VALENCIANO et al, 2021).  

 

3.3 Sofrimento Psicológico, satisfação com a vida e o estudante universitário 

 

O sofrimento psicológico no cenário universitário se tornou algo frequente, pois 

corresponde a uma situação de transição e de responsabilidades na vida do discente (BASTOS 

et al, 2019; PEREZ; BRUN; RODRIGUES, 2019). Um fator relevante a ser mencionado é o 

apoio familiar que este estudante possui, pois o não respaldo dessa rede pode ser considerado 

um fator de risco para o agravamento e intensificação desse sofrimento psicológico pré 

existente (CUNHA; SOUZA; NOVAES, 2022; TRIGUEROS et al, 2020). A busca por 

intervenções e grupos de apoios afim de melhorar aspectos relacionados ao adoecimento mental 

tem sido amplamente difundido (LOMBA; PAN, 2021), porém, no período pandêmico, a saúde 

mental foi altamente discutida, esses grupos e serviços psíquicos ainda estavam reduzidos, 

favorecendo uma alta no sofrimento psicológico dentro dessa população (RODRIGUES; 

BARBOSA, 2025) considerando ainda como condição limitadora as barreiras e preconceitos 

diante do assunto saúde mental (AYCARDI BELTRAN et al, 2025). 

Adicionalmente, a relação entre a satisfação com a vida e o sofrimento psicológico é 

dada a partir de autopercepção e satisfação em seus diversos âmbitos, diante de diagnósticos de 

sofrimento psicológico essa satisfação com a vida consequentemente passara por uma 

adequação, tornando-se igualmente desfavorável (NOGUEIRA; SEQUEIRA, 2024), no qual, 

os estudantes universitários são fortemente impactados por estados emocionais negativos 

(DESSIE; EBRAHIM; AWOKE, 2013; SEO et al, 2018). Durante a pandemia os níveis de 

satisfação com a vida tiveram uma redução abrupta, diante da incerteza que permeava o 

cotidiano diário da população (EL-MONSHED et al, 2022) e consequentemente houve uma 

intensificação nos casos de sofrimento psíquico (YU et al, 2021). 
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4 METODOLOGIA 

 

4.1 Desenho do Estudo 

 

Este é um estudo observacional transversal e faz parte da primeira fase do projeto 24-

hour Movement Behavior and Metabolic Syndrome (24h-MESYN), um estudo de coorte 

prospectiva. Os dados utilizados durante a pesquisa foram coletados durante a fase de estudo 

piloto (desenhado para avaliar viabilidade do projeto e as propriedades psicométricas das 

ferramentas online), no primeiro semestre de 2021, em uma instituição de ensino superior na 

cidade de Imperatriz, Maranhão, Brasil (Índice de Gini de 0,56) (IBGE,2010; BRASIL, 2003). 

A metodologia detalhada do projeto está disponível na literatura (NASCIMENTO-FERREIRA 

et al., 2022). 

 

4.2 Aspectos éticos 

 

O projeto 24h-MESYN, foi aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa (CEP, ID: 

4.055.604). O projeto segue princípios éticos internacionais para pesquisa com seres humanos 

(i) Declaração de Helsinque, revisada em 2008, Seul, Coréia; princípios éticos nacionais (ii) 

resolução do CNS 466/12; (iii) diretrizes para a condução da atividade de pesquisa durante a 

pandemia causada pelo COVID-19 e (iv) orientações para pesquisa em ambiente virtual 

(OFÍCIO CIRCULAR N◦2/2021/CONEP/CNS/MS). Nós informamos aos estudantes os 

objetivos e a metodologia do estudo, e fizemos o convite para assinarem o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE, Anexo A). 

 

4.3 População e amostra 

 

O tamanho da amostra foi calculado de acordo com os pressupostos de Nascimento-

Ferreira et al. (2018). Os parâmetros utilizados para calcular o tamanho da amostra foram: α de 

0,05, β de 0,20 (ou poder de 80%) e coeficiente de correlação de Spearman de 0,28 

(NASCIMENTO-FERREIRA et al., 2018). Com base nesses parâmetros, estimamos um 

tamanho amostral necessário de 85 estudantes para o presente estudo. Contudo, como o projeto 

24h-MESYN foi planejado para avaliar as propriedades psicométricas de pelo menos cinco 

outras ferramentas subjetivas, estabelecemos um total de 342 participantes convidados para 

atender aos aspectos mínimos para todas as ferramentas testadas. A nível de desenho de estudo, 
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os participantes foram distribuídos em uma proporção de 60/40 por sexo (feminino/masculino) 

e natureza do curso (ciências da saúde ou outras áreas) com base em coortes anteriores 

(NASCIMENTO-FERREIRA et al., 2022). Assim, 342 estudantes foram convidados, com uma 

prevalência de recusa em participar do estudo de 43.0%, nós avaliamos uma amostra de 195 

estudantes de graduação (68,7% mulheres; 44,6% de idade entre 21 a 25 anos; 65,8% 

matriculados em um curso de ciências da saúde; 24,5% matriculados do 1º ao 3º semestre). 

 

4.4 Critérios de inclusão e exclusão 

 

Nós incluímos no estudo os indivíduos que estavam regularmente matriculados na 

instituição, de ambos os sexos, presentes no dia da coleta de dados, portanto receberam o 

questionário online, e que assinaram o TCLE. Foram excluídos (das análises) do estudo: 

grávidas, participantes que apresentaram incapacidade física e estudantes que não preencheram 

os questionários para assim tornar a amostra homogênea (em função das testagens 

psicométricas das ferramentas). Os indivíduos que reportaram dados incompletos também 

foram excluídos das análises. 

 

4.5 Variáveis do estudo 

 

Nós acessamos todas as informações por meio de instrumento subjetivo. Todas as 

variáveis foram autorrelatadas e acessadas por meio de um questionário online (disponível em 

https://forms.gle/L92wXsVaxxfPNgpE8). O questionário forneceu medidas operacionais para 

as seguintes variáveis teóricas: demográficas, econômicas, acadêmicas, atividade física, 

satisfação com a vida e sofrimento psicológico. 

 

4.6 Instrumentos 

 

4.6.1 Exposição 

 

Nós adotamos a atividade física leve, moderada e vigorosa como exposições principais. 

As variáveis foram acessadas por meio do International Physical Activity Questionnaire 

(IPAQ, Anexo B) (NASCIMENTO-FERREIRA et al., 2022), instrumento autoadministrado 

que avalia atividade física por meio de questões sobre frequência, duração e intensidade das 

atividades (leve, moderada e vigorosa); contendo 7 itens, entre eles, atividades realizadas 
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durante o lazer e como forma de transporte. As respostas são analisadas em minutos por semana, 

e calculadas ao multiplicar o número de dias da semana (frequência) em que a atividade citada 

foi realizada pela duração média da atividade, em minutos. Assim, operacionalizamos os níveis 

de atividade física em quatro variáveis, leve, moderada, moderada a vigorosa, e vigorosa, 

expressas em minutos por dia. 

 

4.6.2 Mediador  

 

Nós usamos como mediador a satisfação com a vida via questionário Satisfaction With 

Life Scale (SWLS, Anexo C) (CARDOSO et al., 2023). Esta ferramenta avalia o componente 

cognitivo relacionados a satisfação com a vida, por meio de cinco itens, com as opções de 

resposta podendo variar de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo plenamente), dado que, 

quanto mais próxima de 7 a resposta, mais elevados são os índices satisfação com a vida. A 

somatória das respostas pode variar de 5 a 35, sendo considerado um resultado positivo 

pontuações mais altas, indicando assim maior satisfação com a vida (escore geral). 

Adicionalmente, convertemos as variáveis expressas em escores para classificações 

categóricas, conforme os seguintes intervalos: 31–35 (extremamente satisfeito), 26–30 

(satisfeito), 21–25 (ligeiramente satisfeito), 20 (neutro), 15–19 (ligeiramente insatisfeito), 10–

14 (insatisfeito) e 5–9 (extremamente insatisfeito) (PAVOT; DIENER, 1993). 

 

4.6.3 Desfecho  

 

A variável utilizada como desfecho foi o sofrimento psicológico via o Brief Symptom 

Inventory 18 (BSI-18, Anexo D) (CANAVARRO; NAZARÉ; PEREIRA, 2017). Esta 

ferramenta de rastreio do sofrimento psicológico, constituída por 18 itens, está dividida em três 

subescalas (Somatização, Depressão e Ansiedade), com seis itens cada. Os avaliados reportam 

a intensidade (podendo variar de 0 classificado como “nada’’ a 4 “extremamente”), caso esses 

tenham experienciado na semana anterior alguma das 18 manifestações referentes a 

sintomatologia psicopatológica. O escore geral de sofrimento psicológico é resultado da 

somatória dos itens reportados (CANAVARRO; NAZARÉ; PEREIRA, 2017). Pontuações 

mais elevadas indicam maior nível de sofrimento psicológico, conforme o Índice de Sofrimento 

Global (ISG). O ISG, em escore contínuo, foi convertido em categorias e as classificações 

utilizadas foram: baixo risco (0 a 22), risco moderado (23 a 44) e alto risco (45 a 72), conforme 

proposto por Derogatis (2001).  
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4.6.4 Variáveis de confusão 

 

Os potenciais confundidores demográficos foram: sexo biológico (masculino, 

feminino); idade (até 20 anos, de 21 a 25 anos, de 26 a 30 anos, de 31 a 35 anos, 36 anos ou 

mais); raça/etnia (branco, preto, pardo, indígena, oriental). Os econômicos foram: nível de 

escolaridade materna (analfabeto, fundamental incompleto, fundamental I e/ou fundamental II, 

fundamental completo e/ou médio incompleto, médio completo e/ou superior incompleto, 

superior completo); ocupação laboral (estudante profissional ou estudante trabalhador); renda 

pessoal (< 1 salário, 1-2 salários mínimos ou ≥ 3 salários mínimos). E os acadêmicos foram: 

natureza do curso escolhido (ciências da saúde ou outras áreas); o turno do curso (matutino, 

vespertino, noturno ou integral), período acadêmico (≤ 3o semestre ou > 3o semestre), 

quantidades de disciplinas cursadas (1 a 10 disciplinas) e carga horaria de estudo realizado por 

dia (1 a 10 horas). 

 

4.7 Procedimentos 

 

A equipe de trabalho de campo foi multidisciplinar, composta por pesquisadores das 

ciências da saúde a nível de graduação e pós-graduação. Inicialmente, os avaliadores 

participaram de um programa de treinamento com a finalidade de obtenção de harmonização 

necessária para a realização da coleta de dados. Na coletada de dados, após o consentimento 

por escrito da Instituição, primeira etapa ocorreu por meio da explicação do projeto, convite 

aos estudantes e envio do TCLE através de um aplicativo de mensagens instantâneas 

(WhatsApp) aos interessados em colaborar voluntariamente com a pesquisa. Após a assinatura 

eletrônica do TCLE, na segunda etapa, os participantes responderam ao questionário online 

pela primeira vez. Em caso de questionário sem resposta, nós enviamos até três lembretes para 

o participante. A terceira etapa ocorreu duas semanas após a etapa anterior, sendo destinado ao 

participante responder o mesmo questionário da primeira etapa. As informações acessadas nesta 

última etapa, por serem direcionadas a análise das propriedades psicométricas incluídas no 

projeto 24h-MESYN, não foram utilizados neste estudo. O protocolo completo do estudo pode 

ser encontrado na literatura (NASCIMENTO-FERREIRA et al., 2022).  

 

4.8 Análises de dados 

 

Nós descrevemos as variáveis quantitativas usando mediana e intervalo interquartil, 

após normalidade testada com Shapiro Wilk. Nós descrevemos as variáveis qualitativas com 
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frequência absoluta e relativa. Analisamos as associações com desfecho sofrimento psicológico 

(com o ISG) via regressão linear, conforme modelo hierárquico multinível divididos em 

exposições: i) variáveis demográficas e econômicas (idade, sexo biológico, raça/etnia, 

escolaridade materna, ocupação laboral e renda pessoal mensal); ii) variáveis acadêmicas 

(natureza do curso, turno do curso, período acadêmico, quantidades de disciplinas cursadas e 

carga horaria diária de estudos ); iii) tempo de atividade física leve e moderada-vigorosa, e 

escore geral de satisfação com a vida. Em seguida, utilizamos structural equation modeling 

(SEM, equações de modelos estruturais) para testar o potencial efeito mediador da satisfação 

com a vida na relação entre atividade física (exposição) e sofrimento psicológico (desfecho). O 

nível de significância adotado foi de p<0,20 nos primeiros dois modelos, e posteriormente foi 

ajustado para p<0,05.  
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5 RESULTADOS 

 

Na Tabela 1 podemos observar que os participantes majoritariamente estavam na faixa 

de 21 a 30 anos (63,08%), do sexo feminino (74,87%), autodeclarados pardos (50,26%), com o 

curso de graduação na área da saúde (66,15%) e na sua maioria noturno (61,34%). Na Tabela 

2, apresentamos que os estudantes realizam mediana de 17,14 (IC 95% 0 a 60) minutos diários 

de atividade física moderada a vigorosa. E, 71,8% apresentaram algum nível de satisfação com 

a vida (ligeiramente satisfeito ou superior), à medida que 73,33% apresentaram baixo nível de 

sofrimento psicológico (Tabela 2). Na Tabela 3, verificamos que as variáveis atividade física 

moderada a vigorosa (β -0,03; 95%IC: -0,06 a -0,01) e satisfação com a vida (β -0,73; 95%IC: 

-1,09 a -0,38) apresentaram relações significativas com o sofrimento psicológico, tendo esse 

modelo sido ajustado para idade e sexo biológico. Na Figura 1, estudamos a satisfação com a 

vida como variável de mediação. Nós verificamos valores significativos na análise do efeito 

total e direto (atividade física e satisfação com a vida com o sofrimento psicológico); entretanto, 

a satisfação com a vida não apresentou efeito mediador na relação com o desfecho, vide efeito 

indireto não significativo (0,01: 95%IC -0,01; 0,01).  

 

Tabela 1. Características demográficas, econômica e acadêmicas dos estudantes (n=195).  

Variáveis n % 

Idade    

Até 20 anos  46 23,59 

21 a 25 anos  87 44,62 

26 a 30 anos 36 18,46 

31 a 35 anos  14 7,18 

36 anos ou mais 12 6,15 

Sexo biológico                                                        

Masculino 49 25,13 

Feminino 146   74,87 

Raça/Etnia                                                             

Branco 66 33,85 

Pardo 98 50,26 

Preto/ Indígena/ Oriental  31 15,90 

Nível de escolaridade materna   

Analfabeta/ fundamental I incompleto 26 13,76  
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Ensino fundamental I completo 20 10,58 

Ensino Fundamental completo 26 13,76 

Ensino médio completo 69 36,51 

Ensino superior completo 48 25,40 

Renda Pessoal*   

< 1 salário  43 28,48 

1 a 2 salários 81 53,64 

≥ 3 salários 27 17,88 

Ocupação laboral    

Estudante profissional 98 50,26 

Estudante trabalhador  97 49,74 

Natureza do curso   

Ciências da saúde 129 66,15  

Outras áreas   66 33,85  

Turno do curso   

Matutino 39 20,10 

Noturno 119 61,34 

Integral 36 18,56 

Período do curso   

≤ 3o período  48 24,62 

>3o período 147 75,38 

Quantidades de disciplinas cursadas    

Até 5 disciplinas 62 31,74 

6 disciplinas 89 45,64 

7 disciplinas 31 15,90 

8 ou mais disciplinas  13 6,67 

Carga horaria diária de estudos    

Até 3 horas de estudo 39 20,00 

4 horas de estudo 41 21,03 

5 horas de estudo 45 23,08 

6 horas de estudo 27 13,85 

7 horas de estudo 24 12,31 

8 ou mais horas de estudo  19 9,74 

n, observações; %, proporção; *, valor do salário mínimo R$ 1.100. 
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Tabela 2. Descrição do nível de atividade física, satisfação com a vida e sofrimento psicológico 

dos estudantes (n=195).  

Variáveis  

Mediana ou 

n 

Intervalo 

Interquartil ou 

% 

Atividade física leve* 4,29 (0 - 25,71) 

Atividade física moderada*  10,00 (0 - 34,29) 

Atividade física vigorosa*  2,85 (0 - 25,71) 

Atividade física moderada a vigorosa*  17,14 (0 - 60) 

Atividade física total* 34,29 (0 - 83,58) 

Satisfação com a vida    

Extremamente satisfeito 16 8,21 

Satisfeito  64 32,82 

Ligeiramente satisfeito  60 30,77 

Neutro  9 4,62 

Ligeiramente insatisfeito  31 15,90 

Insatisfeito  15 7,69 

Escore geral 23,77 (20 - 28) 

Sofrimento psicológico    

Baixo risco  143 73,33 

Moderado risco  46 23,59 

Alto risco  6 3,08 

Indice de sofrimento global 13 (7 - 23) 

* minutos/dia. n, observações; %, frequência relativa. 

 

Tabela 3. Associações entre os níveis de atividade física e satisfação com a vida com o 

sofrimento psicológico entre estudantes universitários (n = 195), ajustadas por variáveis 

demográficas, econômicas e acadêmicas. 

Variáveis 
Nível 1  

(β, IC 95%) 

Nível 2 

(β, IC 95%) 

Nível 3 

(β, IC 

95%) 

Constante 12.07 (2.33; 21.80)   

Idade    

Até 20 anos    
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Variáveis 
Nível 1  

(β, IC 95%) 

Nível 2 

(β, IC 95%) 

Nível 3 

(β, IC 

95%) 

21 a 25 anos 2.99 (-3.05; 9.03)   

26 a 30 anos 0.07 (-7.03; 7.17)   

31 a 35 anos -0.24 (-9.39; 8.91)   

36 anos ou mais -4.12 (-15.15; 6.90)   

Sexo biológico                                                           

Masculino    

Feminino 7.90 (2.89; 12.91) 7.37 (2.16; 12.58) 

7.04 

(2.35; 

11.74) 

Raça/Etnia                                                                

Branco    

Pardo 2.40 (-2.36 ;7.15)   

Preto/ Indígena/ Oriental 0.28 (-6.26; 6.81)   

Nível de escolaridade materna    

Analfabeta/ fundamental I incompleto    

Ensino fundamental I completo -2.38 (-10.90; 6.14)   

Ensino Fundamental completo -4.37 (-12.11; 3.36)   

Ensino médio completo -0.71 (-7.42; 5.99)   

Ensino superior completo 0.83 (-6.40; 8.06)   

Renda Pessoal a    

< 1 salário     

1 a 2 salários -3.79 (-8.99;1.40) -4.24 (-9.19; 0.70) 
-4.12 (-

8.72; 0.48) 

2 a 5 salários -5.23 (-12.58; 2.12) -8.74 (-15.56; -1.93) 

-6.96 (-

13.20; -

0.72) 
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Variáveis 
Nível 1  

(β, IC 95%) 

Nível 2 

(β, IC 95%) 

Nível 3 

(β, IC 

95%) 

6 a 10 salários  -1.06 (-15.64; 13.52) -4.79 (-18.44; 8.86) 

-5.14 (-

17.48; 

7.20) 

Ocupação laboral     

Estudante profissional    

Estudante trabalhador  -0.83 (-5.74; 4.09)   

Curso de graduação    

Ciências da saúde    

Outras áreas   -0.37 (-4.92; 4.18)  

Turno do curso    

Matutino    

Noturno  4.27 (-2.36; 10.91) 
3.60 (-

2.13; 9.33) 

Integral  5.75 ( -1.29; 12.80) 

4.38 (-

2.12; 

10.89) 

Período     

≤ 3° período    

˃ 3° período   -2.73 (-7.87; 2.40)  

Disciplinas cursadas     

Até 5 disciplinas     

6 disciplinas   -1.73 (-7.17; 3.70)  

7 disciplinas  1.04 (-5.30; 7.38)  

8 ou mais disciplinas   2.88 (-5.60; 11.37)  

Horas de estudo     

Até 3 horas de estudo     
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Variáveis 
Nível 1  

(β, IC 95%) 

Nível 2 

(β, IC 95%) 

Nível 3 

(β, IC 

95%) 

4 horas de estudo   -1.36 (-7.74; 5.01) 
-2.13 (-

8.09; 3.83) 

5 horas de estudo  -7.04 (-13;36; -0.72) 

-6.38 (-

11.99; -

0.78) 

6 horas de estudo   2.67 (-4.38; 9.71) 
0.31 (-

6.29; 6.91) 

7 horas de estudo  -6.23 (-14.63; 2.17) 

-5.72 (-

13.51; 

2.07) 

8 ou mais horas de estudo   4.84 (-4.26; 13.95) 

3.62 (-

4.79; 

12.04) 

Atividade física leveb   
-0.01 (-

0.05; 0.03) 

Atividade física moderada a 

vigorosab 
  

-0.03 (-

0.06; -

0.01) 

Satisfação com a vida   

-0.73 (-

1.09; -

0.38) 

a valor do salário mínimo R$ 1.100. b minutos/dia. β, coeficiente beta; IC, intervalo de 

confiança. 
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Figura 1. Associação* entre atividade física moderada-vigorosa e o sofrimento psicológico, e 

o potencial papel mediador da satisfação com a vida nesta relação.  

 

* Ajustado para idade e sexo biológico.   
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6 DISCUSSÃO 

 

A novidade deste estudo foi testar a relação entre atividade física e o sofrimento 

psicológico em estudantes universitários durante o período pandêmico, bem como, o potencial 

mecanismo exercido pela satisfação com a vida sobre esta relação. Observamos que houve 

associação entre a atividade física moderada a vigorosa e o sofrimento psicológico, entretanto 

a satisfação com a vida não é mediadora dessa relação nos estudantes universitários. Logo, os 

nossos achados não suportam a satisfação com a vida como mecanismo na relação entre 

atividade física e sofrimento psicológico. 

Os nossos achados indicaram associação significativa da atividade física moderada a 

vigorosa com o sofrimento psicológico. A literatura ampara que pessoas praticantes de 

atividade física apresentam menor sofrimento psicológico, e que ela é responsável pela queda 

de sentimentos desfavoráveis (PEIXOTO, 2021). A pratica estimula a liberação de hormônios 

responsáveis pela regulação do humor (MICHALSEN, et al. 2005), consequentemente provoca 

bem estar físico/ mental nesses praticantes, atuando na redução do risco de sofrimento 

psicológico (MELLO, 2005; CASANOVA, et al. 2023.).  

Adicionalmente, nossos achados não sustentaram a hipótese de que a satisfação com a 

vida atua como mecanismo (efeito mediador) na relação entre atividade física e sofrimento 

psicológico. A hipótese foi fundamentada em evidências prévias indicando que indivíduos com 

maior satisfação com a vida tendem a ser mais fisicamente ativos e a apresentar menores níveis 

de sofrimento psicológico (WYPYCH-ŚLUSARSKA et al., 2023; ZHOU, 2023). No entanto, 

ao incluir a satisfação com a vida como variável mediadora, o efeito indireto observado não foi 

estatisticamente significativo. Embora uma revisão sistemática recente tenha apontado a 

satisfação com a vida como possível mediador entre atividade física e saúde mental (WHITE 

et al., 2024), estudo conduzido com universitários de múltiplos países observaram alterações 

no padrão de satisfação com a vida durante a pandemia de COVID-19 (ROGOWSKA et al, 

2021). Diversos fatores podem explicar esse achado, incluindo a redução nos níveis de atividade 

física por falta de espaço, acesso limitado a recursos, insegurança frente ao vírus (PARK et al., 

2022), perda de rotina com a adoção do ensino remoto e o impacto do isolamento social — 

todos associados a níveis mais baixos de satisfação com a vida entre estudantes universitários 

no período pandêmico (LIU & LIN, 2024; ROGOWSKA et al, 2021). 

Este estudo apresenta algumas limitações. Por se tratar de um delineamento transversal 

com uso de autorrelato, os dados estão sujeitos a viés de memória, percepção subjetiva e 

variações de humor no momento da resposta, o que pode impactar a acurácia das informações 
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(ex.: nível de atividade física ou sofrimento psicológico) (REICHENHEIM & MORAES, 1998; 

RODRIGUES et al., 2024). Além disso, o contexto pandêmico pode ter influenciado 

diretamente os comportamentos e percepções avaliados. Apesar dessas limitações, o estudo se 

destaca pelo uso de instrumentos validados, pela originalidade ao investigar essas relações 

durante o período da COVID-19 e também por estudar universitários, população muitas vezes 

desassistidas pela literatura, investigar em região economicamente desfavorecida, utilizando 

múltiplas análises para investigar o fenômeno. 
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7 CONCLUSÃO 

 

A prática de atividade física moderada a vigorosa esteve associada ao sofrimento 

psicológico entre estudantes universitários; no entanto, a satisfação com a vida não demonstrou 

exercer papel mediador nessa relação durante o período pandêmico
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APÊNDICE A - Termo de consentimento livre e esclarecido  
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APÊNDICE B –  International Physical Activity Questionnaire (IPAQ) 

 

NIVEL DE ATIVIDADE FÍSICA  

As perguntas estão relacionadas ao tempo que você gasta fazendo atividade física na ÚLTIMA 

SEMANA. 

Para responder as questões lembre que: - atividades físicas VIGOROSAS são aquelas que 

precisam de um grande esforço físico e que fazem respirar MUITO mais forte que o normal -

atividades físicas MODERADAS são aquelas que precisam de algum esforço físico e que fazem 

respirar UM POUCO mais forte que o normal. Para responder as perguntas pense somente nas 

atividades que você realiza por pelo menos 10 minutos contínuos de cada vez. 

DOMINIO: CAMINHADA 

Em quantos dias da ÚLTIMA SEMANA você CAMINHOU por pelo menos 10 minutos 

contínuos em casa ou no trabalho, como forma de transporte para ir de um lugar para outro, por 

lazer, por prazer ou como forma de exercício? 

( ) Nenhum ( ) 1 vez por semana ( ) 2 vezes por semana ( ) 3 vezes por semana ( ) 4 vezes por 

semana ( ) 5 vezes por semana ( ) 6 vezes por semana ( ) 7 vezes por semana 

Nos dias em que você CAMINHOU por pelo menos 10 minutos contínuos quanto tempo no 

total você gastou caminhando por dia? Informe em minutos (use somente números inteiros).  

Horas |___|___| Minutos |___|___| 

 

DOMINIO: ATIVIDADES MODERADAS 

Em quantos dias da ÚLTIMA SEMANA, você realizou atividades MODERADAS por pelo 

menos 10 minutos contínuos, como por exemplo pedalar leve na bicicleta, nadar, dançar, fazer 

ginástica aeróbica leve, jogar vôlei recreativo, carregar pesos leves, fazer serviços domésticos 

na casa, no quintal ou no jardim como varrer, aspirar, cuidar do jardim, ou qualquer atividade 

que fez aumentar moderadamente sua respiração ou batimentos do coração (POR FAVOR NÃO 

INCLUA CAMINHADA) 

( ) Nenhum ( ) 1 vez por semana ( ) 2 vezes por semana ( ) 3 vezes por semana ( ) 4 vezes por 

semana ( ) 5 vezes por semana ( ) 6 vezes por semana ( ) 7 vezes por semana 

Nos dias em que você fez essas atividades MODERADAS por pelo menos 10 minutos 

contínuos, quanto tempo no total você gastou fazendo essas atividades por dia? 

Informe em minutos (use somente números inteiros).  

Horas |___|___| Minutos |___|___| 
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DOMINIO: ATIVIDADES VIGOROSAS 

Em quantos dias da ÚLTIMA SEMANA, você realizou atividades VIGOROSAS por pelo 

menos 10 minutos contínuos, como por exemplo correr, fazer ginástica aeróbica, jogar futebol, 

pedalar rápido na bicicleta, jogar basquete, fazer serviços domésticos pesados em casa, no 

quintal ou cavoucar no jardim, carregar pesos elevados ou qualquer atividade que fez aumentar 

MUITO sua respiração ou batimentos do coração. 

( ) Nenhum ( ) 1 vez por semana ( ) 2 vezes por semana ( ) 3 vezes por semana ( ) 4 vezes por 

semana ( ) 5 vezes por semana ( ) 6 vezes por semana ( ) 7 vezes por semana 

 

Nos dias em que você fez essas atividades vigorosas por pelo menos 10minutos contínuos 

quanto tempo no total você gastou fazendo essas atividades por dia? 

Informe em minutos (use somente números inteiros).  

Horas |___|___| Minutos |___|___|  
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APÊNDICE C – Satisfaction With Life Scale (SWLS)   

 

SATISFAÇÃO COM A VIDA 

As informações são baseadas no bem estar subjetivo, mais precisamente o componente 

cognitivo da satisfação com a vida, por meio de cinco itens. 

 

1. Na maioria dos aspectos, minha vida é próxima ao meu ideal? 

(  ) Concordo plenamente (  )  Concordo (  )  Concordo um pouco (  )  Não concordo e nem 

discordo 

(  )  Discordo um pouco (  )  Discordo (  ) Discordo plenamente 

 

2. As condições da minha vida são excelentes? 

(  ) Concordo plenamente (  )  Concordo (  )  Concordo um pouco (  )  Não concordo e nem 

discordo 

(  )  Discordo um pouco (  )  Discordo (  ) Discordo plenamente 

 

3. Estou satisfeito com minha vida? 

(  ) Concordo plenamente (  )  Concordo (  )  Concordo um pouco (  )  Não concordo e nem 

discordo 

(  )  Discordo um pouco (  )  Discordo (  ) Discordo plenamente 

 

4. Dentro do possível, tenho as coisas importantes que quero na vida? 

(  ) Concordo plenamente (  )  Concordo (  )  Concordo um pouco (  )  Não concordo e nem 

discordo 

(  )  Discordo um pouco (  )  Discordo (  ) Discordo plenamente 

 

5. Se pudesse viver uma segunda vez, não mudaria quase nada na minha vida?  

(  ) Concordo plenamente (  )  Concordo (  )  Concordo um pouco (  )  Não concordo e nem 

discordo 

(  )  Discordo um pouco (  )  Discordo (  ) Discordo plenamente 
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APÊNDICE D –Brief Symptom Inventory 18 (BSI-18)   

 

SOFRIMENTO PSICOLOGICO 

A seguir encontra-se uma lista de problemas ou sintomas que por vezes as pessoas apresentam. 

Identifique aquela opção que melhor descreve o grau em que cada problema o incomodou 

durante a última semana. Para cada problema ou sintoma marque apenas uma alternativa. Não 

deixe nenhuma pergunta por responder.  

 

Na última semana, em que medida foi incomodado pelos sintomas seguintes: 

1.desmaios ou tonturas?  

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

2. Não sentir interesse pelas coisas?  

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

3. Nervosismo ou agitação interior?  

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

4. Dores no coração ou no peito?  

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

5. Sentir-se sozinho(a)? 

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

6. Sentir-se tenso(a) ou nervoso(a)? 

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

7. Náuseas ou mal-estar no estômago? 

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

8. Sentir-se triste? 

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 
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9. Assustar-se repentinamente sem razão para isso? 

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

10. Dificuldade em respirar? 

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

11. Sentir que não tem valor? 

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

 

12. Momentos de terror ou pânico? 

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

13. Sensação de dormência ou formigueiro em partes do seu corpo? 

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

14. Sentir-se sem esperança em relação ao futuro? 

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

15. Sentir-se tão agitado a ponto de não conseguir estar parado? 

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

16. Sentir fraqueza em partes do seu corpo? 

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

17. Pensamentos de acabar com a sua vida? 

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

18. Sentir-se com medo?  

( ) Nada (  ) Um pouco (  ) Moderadamente (  ) Bastante ( ) Extremamente 

 

 


